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    Para Marilene, 
com todo o amor do mundo.




    Como presente, minha estrela-guia.
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    O MISTÉRIO DA VIDA [image: distico]





    Cada pessoa tem sua visão do mundo. Os filósofos indagam sobre a existência. As pessoas nascem, vivem e morrem sem qualquer indagação sobre o porquê de sua existência. Vim ao mundo para alguma coisa? O roteiro está pronto e só resta segui-lo? O sofrimento que nos é imposto desde o nascimento até a morte nos entristece. O homem nasce para morrer. Não tem como escapar da fatalidade. Os primeiros anos são para contentamento ou tristeza dos pais. Muitos são natimortos, outros vão-se tão logo entram na infância ou na puberdade. Os demais são chamados de volta ao pó na idade adulta. Mas, de qualquer maneira, o caminho é inequívoco e uno: a morte.




    Encontramos um mundo já pronto e nos são dadas ordens para que sigamos determinados roteiros. Quando alguém indaga sobre seu destino, as respostas não chegam. De onde viemos? Para onde vamos? De que vale e serve a vida se vamos morrer?




    O peso insuportável do destino é verificado no dia a dia. A pele perde a flexibilidade, os músculos atrofiam, os ossos adquirem osteoporose, as batidas cardíacas se alteram, a memória perde o viço, os cabelos caem, o apetite sexual esmorece. O câmbio de nossa existência é diário.




    Por outro lado, passamos a nos interrogar sobre o absurdo da vida humana. Pensamos nas desigualdades sociais e sabemos que são injustas. Por que há tanto sofrimento? Qual o motivo de tanto sacrifício em continentes como a África? Será por causa da charrete de Faetonte? Por que tantos confrontos tribais? Por que tanta violência e pessoas humilhadas e seviciadas?




    Daí a perplexidade da vida. Nascer e ir para onde? A vida, dependendo da família em que nascemos, nos leva a alguns roteiros ignotos. O desconhecido nos apavora. Buscamos, então, alguns confortos e refúgios. O medo do obscuro nos causa insegurança. Procuramos albergue em casas desconhecidas.




    O peso insuportável do destino nos aflige diariamente. Daí a questão: "E agora, José?", perguntaria Carlos Drummond de Andrade.




    A perplexidade que nos causa o eterno, o mundo em sua totalidade, planetas, satélites, o infinito desconhecido, tudo leva o homem a duvidar de si próprio.




    Não passamos duas vezes no mesmo rio, disse Heráclito. Daí nossa perplexidade. O desconhecido nos apavora. Procuramos albergues em casas desconhecidas.




    Seguem-se as inevitáveis perguntas: De onde vim? Para onde vou? O que vim fazer aqui? Qual o meu destino? Quais caminhos percorrer? Que futuro me é reservado? Existe o além? Há almas que perambulam pelo mundo? Cabe comunicação com elas? Há outro mundo?




    Tais questionamentos assolam o ser humano desde seu nascimento. Começa com o mundo dos “porquês” do vocabulário infantil e assim segue o homem por toda a vida. Não encontra resposta razoável para sua existência.




    O ser humano mostra-se perplexo diante do nada. O vazio existencial faz com que não aja. Se pensar na vida e na sua inocuidade, o ser se desespera.




    A vinda ao mundo é o deparar-se com o desconhecido. O ignorado amedronta. O homem vive em constante mudança. Cresce para morrer. Luta por cargos, por posição, por dinheiro, por prazer... Para quê?




    Durante toda a vida busca um sentido. Viver para quê? Trabalhar para quê? Cumprir as normas sociais para quê? Ter filhos para que morram. Casar-se para pôr gente no mundo que irá morrer. Talvez antes de si próprio. A alegria de ver uma criança será entristecer-se com sua morte.




    O homem, diante do desconhecido, busca uma razão para tudo. Procura uma finalidade da vida. Aristóteles ensinava que a causa final é tudo. Casa-se para a perpetuação da espécie. Faz-se ginástica para aprimoramento físico. Trabalha-se para ganhar dinheiro. Ganha-se dinheiro para gastá-lo em proveito próprio, viagens, boa casa, bom carro...




    No final, a morte é fatal. Daí o absurdo do mundo. Vive-se para morrer.




    A imagem de Esperando Godot, de Samuel Beckett, dá bem a ideia do vazio que nasce no homem quando aguarda que alguma coisa aconteça. Ele volta no dia seguinte para esperar a mesma coisa.




    A vida é o total sem sentido. O nascimento é o início da morte. A morte, o esperado fim de todos. Daí o questionamento: Para quê? Ora, respondo, o essencial é que você integre o universo. Dir-se-á que de qualquer forma estaremos morrendo para viver de novo em outros seres. É verdade. Esta é a fatalidade do nascimento. Perde-se qualquer encanto. É verdade. No entanto, o importante é saber que integramos o espetáculo da evolução.




    Edgar Morin disse em seu texto Para onde vai o mundo que é ele a reprodução da reprodução e o eterno evolver. O devir permanente do nada. Daí nasce a angústia. Se pensarmos seriamente à maneira materialista, nada nos resta senão o desespero. No entanto, surge o fantástico, isto é, a integração no mundo e o renascer em outro ou em outros. Nossos átomos podem não se dispersar inteiramente e, assim, formarem outra pessoa, que terá, então, os mesmos caracteres nossos e nossa semelhança. Claro que se respeitam as leis da genética e da transmissão dos genes. A hereditariedade é uma certeza científica. No entanto, ela não é absoluta, porque não reproduz o ser por inteiro. Reproduz parte de um ser que não será o mesmo, apenas parecido com o original. Mistura de genes de macho e fêmea dará origem a terceiro que pode guardar as características de um ou de ambos, mas misturado com outros átomos.




    Este é o sentido mais essencial da vida: renascer eternamente. Certo que não saberemos como nem por quê. Daí a razão mítica de que se atravessa um rio denominado Letes, ou esquecimento. De nada nos lembraremos, porque já não seremos a mesma pessoa nem o mesmo cérebro. Outro será nós. Daí a frase notável de Rimbaud: “Eu é um outro”.
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    O MUNDO É OBRA 
EVOLUTIVA OU CRIATIVA? [image: distico]





    O mundo sempre foi mundo. Não há um ato voluntário ou racional de criação. Não há um ser eterno que tenha, em algum momento, criado todas as coisas e todos os seres, dando-lhes vida, instinto ou razão. O mundo é o que é. O mundo se altera a cada instante. O cair de uma folha é um fato que altera o ser das coisas. A árvore já não é a mesma. É outra que tem suas folhas em queda no outono e revigora sua força na primavera. Fica triste no inverno e alegre no verão. A árvore, tanto quanto tudo que há no mundo, é substância. A árvore é o que é. Mesmo em sua transmutação.




    Cada ser ou coisa muda à medida que se altera o dia. À noite as flores exalam um aroma delicioso e forte. Pela manhã, definham. Outras têm o procedimento contrário. Revivem pela manhã e se entristecem à noite. Os pássaros cumprem o mesmo ciclo. Alguns voam à noite. Outros gorjeiam pela manhã e dormem à noite. No mundo animal cada um tem sua vida, seu modo de ser instintivo. Alguns são dóceis e domesticados. Outros, agressivos e arredios.




    Nada se faz de forma abrupta. O câmbio é lento, mas fatal, diz Miguel de Unamuno, em Del sentimiento tragico de la vida.




    Não há uma força única que comanda tudo. Cada qual faz seu papel, vivendo as forças da natureza. Esta criou-se a si própria. Nasceu, seja do big-bang ou não, numa explosão de prótons. Nem há necessidade da explosão inicial. Em verdade, a natureza se comanda. Ela cria seus fenômenos e movimenta sua poderosa máquina.




    Darwin foi quem primeiro aclarou o fantástico mundo da vida. Demonstrou que animais e aves têm seu corpo alterado de acordo com o ambiente em que vivem. Não que haja a prevalência do mais forte. Há uma adaptação daqueles que são mais hábeis ou mais subsistentes. Aquele que tem um defeito não subsiste em contato com o mundo. Se há necessidade de caminhar para buscar alimento, perecem. O que necessita de asas para voar e nasce com o defeito congênito de não as possuir morre. É assim, não porque alguém quer, mas porque é assim.




    A adaptabilidade do ser é questão de subsistência. Os inadaptados não subsistem. Morrem, dando lugar aos que se mantenham vivos e que irão se reproduzir, dando vida aos que possuam as condições para tanto. É a lei da vida. É o que é.




    Diga-se o mesmo do ser humano.




    Uma única diferença foi ressaltada por Rousseau em seu estudo sobre a causa da desigualdade dos homens. Enquanto o animal não muda, pois o gato não se habitua a comer milho, o homem altera seu comportamento. É o que rotulou de perfectibilidade. O homem aperfeiçoa-se. Ele evolui porque faz uso de sua razão (mesmo tal situação é contestada, mas sigamos). O homem, por força de sua razão, consegue dominar a natureza ou luta com ela, buscando novos meios de adaptação. O ser humano entra em contato com a natureza e com ela se confronta.




    A perfectibilidade não significa que o homem se aperfeiçoe. Pode até piorar em termos de comportamento.




    O homem é natureza, como a própria natureza. Substância como a de qualquer coisa. O ser humano está integrado no e com o mundo. É parte dele. O mundo muda e o homem muda. Heráclito tinha razão. Parmênides pode parar um determinado instante no passado como memória, mas não para o devir eterno.




    A substância é degradável. Não se mantém ao longo dos tempos. Ao contrário, a deterioração é fatal, e o homem se entristece.




    Não houve um ato, em sete dias, que criasse o mundo, como se uma força onipotente desse causa a tudo. A causa eficiente não é momentânea. Nem é causa. O mundo é caótico e evolui de forma desconexa e turbulenta. O centro da terra é pavoroso. Vulcões, transmutação de placas tectônicas, acomodação de camadas. Tudo se move ao sabor de movimentos descompostos e inconsequentes.




    Pode haver uma harmonia no globo à imagem aristotélica? Podem existir regras permanentes de transmutação? A realidade mostra que não. Não há regras, não há disciplina normativa, nem há sintonia entre suas diversas partes. O mundo é o que é. Não é o que uma ordem quer que ele seja.




    O mundo é o caos permanente. O caos que não acaba. O caos é o caos. O caos é o ser. A substância spinoziana. Nada além disso. Pode-se dizer, aristotelicamente, que há uma ordem no universo que tende a um fim. Este fim não existe. O universo marcha inexoravelmente para o nada. Distribui sua energia por todo o mundo e entre todos os seres tresloucadamente. Sem rumo e sem fim.




    A obra da criação é pura fantasia. Para contestar, pode-se perguntar: se o mundo nasceu do caos, de onde veio o caos? Ora, se nada nasce do nada, a substância originária já existia durante todo o tempo. Mas não obra de alguém, personalizado ou intelectualizado. Alguém que se condoeu ante o caos e resolveu lhe dar forma e sujeito. Ora, apenas o medo pode ensejar a conclusão de imaginar que alguém, um deus personalizado, possa, com sua inteligência, idealizar tudo e todos os seres vivos para montar um mundo.




    A tese contrária é muito mais racional e aceitável. O mundo era caos e deu forma a diversas coisas evolutivamente, fazendo que surgisse o ser humano. Nada de Prometeu furtando a vida e a inteligência dos deuses gregos. O mundo é o mundo, e nele estamos integrados como átomos. Desaparecemos, como se extinguiram seres antigos (dinossauros), para dar nascimento a outros. Epidemias, mortes, genocídio, tudo faz parte do evoluir ou involuir do ser humano. No entanto, não há ordem em tudo isso. Há confusão e balbúrdia, de forma a que sigamos com guerras, incompreensões, lutas inconsequentes, criações apocalípticas. Este é o mundo. Não ordem, mas caos.
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    O QUE É DEUS? [image: distico]





    Se há alguma coisa sobre que me debrucei profundamente foi o entendimento de Deus. Aliás, não só eu. A humanidade, no correr de toda sua história, tem procurado saber quem ele é, saber da sua existência. Alguns podem pensar que é uma energia. Outros, que é um ser barbudo que resolve o destino de todos. Ainda pode-se pensar em um ente que decide tudo.




    Em verdade, ninguém sabe o que é Deus, mas todos falam em seu nome. Em todas as igrejas ouço alguém que fala em nome de Deus ou em nome de Jesus. Todos falam. Nunca vi um culto, católico ou evangélico, em que seu nome não fosse usado em vão.




    Tenho a nítida impressão de que Deus, como ser ou como pessoa, não existe. Não há alguém, uma inteligência que tivesse criado tudo e todos e que dentro de uma oficina monstruosa dirige o destino e a vida de cada um.




    Neste passo, a religião professada dentro das igrejas é pura farsa. Alguém que se diz intermediário e fala em nome de Deus ou de Jesus, seu filho, prega coisas em seu nome. Muitos o aplaudem, como se ele tivesse ouvidos para ouvir.




    O ser onisciente, onipotente e onipresente só pode existir na mente de alguns iluminados que entendem um texto de um livro encontrado e escrito há tempos como prova absoluta. Acho fantástica a fé. Adoraria tê-la. No entanto, não consigo me convencer de algum ser gigantesco que comanda tudo e todos.




    Verdadeira terra liliputiana em que não nos compreendemos, mas por necessidade cremos que existe um ser barbudo e risonho que decide o destino de todos. Pior, aliás, que decide mal, porque permite a ocorrência de calamidades de toda espécie e, curiosamente, sempre prejudicando pessoas menos favorecidas; isto é, os pobres. Estes são os mais sacrificados. Nada têm. Nada aspiram na sociedade senão o trabalho.




    Bem andou Castro Alves ao indagar em seu famoso poema Navio negreiro: “Senhor Deus dos desgraçados! Dizei-me vós, Senhor Deus, se eu deliro... ou se é verdade tanto horror perante os céus?”. Onde anda o Deus dos desgraçados quando as desgraças ocorrem? Guerras, estupros, assassínios, genocídio, pedofilia, racismo, extermínio étnico. Onde está o Deus dos desgraçados? Será que em algum lugar ele assiste a tudo e nada faz?




    Infelizmente, a época dos falsos profetas já chegou. Em todos os cantos e em todos os lados há pessoas que pregam em seu nome e cobram também em seu nome para erguer sua obra. Em verdade, não erigem obra alguma. Montam uma empresa bem arrumada que lhes dá sustento farto e a toda sua família. Nenhuma obra social fazem. Pensam apenas em seu conforto e da sua família, relegando pobres coitados, ilaqueados em sua boa-fé.
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    O SER HUMANO E O MUNDO [image: distico]





    Diariamente o ser humano entra em contato com o mundo e este com o ser humano. Ambos se encontram. A cada instante, isto mesmo, a cada fração de segundos, o corpo atrita-se com o ar, com outros corpos e outros seres, com os animais e os inanimados. Tudo em composição de gestos, de carinho, de angústia, de prazer e desprazer. Sentimentos que vêm e vão. Momentos que marcam o momento. Impressões que ficam e se desfazem no ar. Tudo em constante vibração e mutação. Esvaecimentos.




    Os contatos geram alegria ou tristeza. O que produz alegria queremos que perdure. Gostaríamos que tudo permanecesse imóvel para usufruirmos aquele momento. Torná-lo eterno retorno. Carpe diem. Sentimentos que provêm do mais profundo da alma, que é matéria como o cérebro. A tristeza, queremos nos ver livres dela. O que nos perturba anula nosso raciocínio, nos entristece. Neste confronto com o mundo procuramos manter momentos que nos despertam alegria e buscamos afastar o que nos causa tristeza.




    O importante é que não nos esqueçamos de que é o mundo que nos move. Cada molécula. Cada célula. Cada átomo. Tudo está em movimento desde sempre. Quando buscamos contato com o mundo rejuvenescemos. Significa que voltamos à origem. Ao pó. A Bíblia tem razão quando diz que do pó viemos e ao pó voltaremos. É que nascemos de algum contato sexual entre nossos pais, pouco importa se casados ou não. A maior nobreza de tal momento foi o orgasmo infinito ou uma mera brutalidade, de pouco vale tal distinção. Em verdade, nascemos de um grande amor ou de uma falaciosa violência. Nascemos simplesmente.




    O homem busca conduzir seu comportamento de forma a compatibilizá-lo com o de outros para que possa haver a vida dita “civilizada”. Ao impedir guerras busca a subsistência da vida. Ao evitar o genocídio pretende preservar etnias. Ao defender o meio ambiente busca preservar as espécies. Para quê? Única e exclusivamente para que possa impedir a violência, a angústia, o sofrimento. Estes sim são objetivos maiores.




    O homem nasce sem sentido e busca a sobrevivência da melhor forma possível. Procura controlar suas pulsões por meios aceitáveis pela sociedade. É o que se denomina civilização, que nasce com a repressão. O homem é paixão e instinto. Em sua origem, quando vivia em meio à natureza e em tribos, tinha códigos de agressão, respeitando aqueles gerados em seu seio. Depois, passou a viver em união de tribos por meio de pactos de sujeição. Não havia forma civilizada ou compreensiva de acordos. Uma tribo dominou outra e impôs sua forma de vida, e dominou a terceira, e assim por diante, até surgir um complexo de regras a que todos deviam obediência, sob pena de punição.




    Daí nasce a cidade, a cidade-estado e o estado. Fases obrigatórias de união dos divergentes por força de conquista.
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    O SER HUMANO [image: distico]





    O nascimento é mero fator biológico. Encontramo-nos em um mundo cheio de problemas. Mas nascemos. De pais casados ou não. Irrelevante. O que vale é que uma atração física ou uma violência deu causa a que uma porção de células se encontrasse com outra porção e resultasse em uma nova vida. Vida nova como outros milhares que nascem todos os dias, provindos também da violência ou do amor, mas que são vidas novas. O casamento é um fato social. O nascimento, biológico. Este é mais importante, porque não respeita protocolo nem regras; simplesmente cumpre as determinações da natureza. Órgãos que se encontram em amor ou ódio, mas que geram vida.




    O fato da natureza é gerador da própria natureza. Não é como Platão dizia que há almas que escolhem voltar à vida humana. E são tantas as que têm que voltar que, por vezes, faltam almas, recolhidas em algum lugar do eterno...




    O mundo é o mundo como é, composto de substâncias. Cada qual é uma e se mistura com outras que se reproduzem também, em profundo caos de inconsequências.




    Não há ordem. Nada foi feito de forma a se reproduzir certinho. Tudo nasceu do caos e no caos segue e seguirá eternamente, em reprodução insensata do fluxo eterno da vida.




    Não há verdades, porque a verdade pressupõe estagnação. O verdadeiro não está neste mundo. O verdadeiro só surge como paradigma para impedir a evolução e dar a segurança que os homens buscam e de que precisam para suportar a insensatez da vida.




    O fluxo não pode ser detido. É fluxo porque é fluxo. Ninguém comanda seu devir. Ninguém pode deter sua inexorabilidade. Não há uma razão superior que o comanda e possa detê-lo. Jamais alguém pôde paralisar o sol (o que desmente até as leis da natureza e o heliocentrismo).




    A fluência de fenômenos e fatos alcança o ser humano. Atinge-o fazendo que seja diariamente golpeado por sua própria decadência.




    Diante da fragilidade humana, as pessoas têm que buscar uma solução para a dramaticidade da vida e para esquecer o sentimento trágico da existência. Não sei se Nietzsche tinha razão ao postular o classicismo grego como o período áureo da humanidade. Pôs em confronto o apolíneo e o dionisíaco. Este era o viver desesperado e pujante da vida que deve ser vivida. A embriaguez, a profundidade dos sentimentos, a dança, a vida sem peias, o orgasmo sentimental, tudo fazia que se pudesse ter a orgia do pulsar humano. O apolíneo corrigia os disparates, os excessos, os desvios, colocando o homem na condição da vida.




    Ao criar Zaratustra – o homem sem medo que buscava extrair o máximo da existência –, parece que conseguiu entender a grande glória da vida.




    Não devemos nos amaldiçoar porque vivemos. Não. Toda carga negativa que carregamos durante a vida, isto é, todos os dissabores, todo o envelhecer diário, todo o caminhar para a morte, todo o badalar irresistível do relógio do tempo que nos engole a cada segundo, tudo isso não nos deve levar ao inconformismo, ao suicídio e ao desespero.




    Ao contrário. O sentimento de curtir cada momento cresce. Porque sabemos que um dia voltaremos a compor o universo das células, dos átomos e das moléculas, é que devemos partilhar a grandeza do mundo. A maravilha da natureza é fazer que estejamos vivendo o eterno retorno, mas não na concepção nietzschiana, mas sim na de sentimento moderno, qual seja, o de aproveitarmos o momento para repeti-lo.




    Diz-se que jamais podemos repetir o momento consagrado. Os momentos que vivemos em compleição profunda com outro ser (homem ou mulher) bastam para suavizarmos a crueldade do passar dos minutos. Aquele momento de profunda felicidade deve ser repetido. Não será o mesmo, nem podemos repeti-lo com a mesma intensidade. Mas devemos procurar não só a mentalização do passado em que tal momento foi vivido, pois podemos buscar repeti-lo em nosso sentimento-memória. Volto a insistir. Não será a mesma coisa. Nem isso seria possível. Mas a busca do sentimento do eterno, do eterno daquele momento é que se pode procurar. É como disse o poeta Vinicius de Moraes, que o amor seja infinito enquanto dure.




    Sabidamente o momento é instantâneo. É um flash que busca manter o momento imorredouro. É uma fotografia que fica daquele saboroso encontro. Não volta mais. Mas podemos repeti-lo, seja em memória, seja perseguindo sua repetição. Repetição que não será a mesma, mas que pode ser parecida. O perfume que nos ficou pode ser o mesmo e podemos tentar voltar àquele instante. Não se repetirá, mas pode ser imitado.




    O problema crucial é o ser. Sou eu mesmo? Sou apenas matéria ou alma também? Minha alma é que comanda? A alma é também matéria? Se há um ser, posso ser objeto de mim mesmo ou objeto dos outros? O ser é somente ele ou também sua circunstância? Ele é moldado por esta circunstância?




    O ser não existe para si próprio. Ele está no meio de outros. Com eles convive. Entra em contato com outros e com objetos e procura conhecê-los. Quem é este ser humano? Alguém que vive para si só ou que entra em contato com tudo e todos? E se é este último, como se aproximar de tudo e de todos? Quais os instrumentos de que dispõe para o conhecimento? Se tenho que conhecer, tenho que partir do objeto do conhecimento. Para tanto, necessito da empiria e também do intelecto. Kant diz que tenho de ter os instrumentos de conhecimento para poder conhecer o objeto cognoscível.
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    O MUNDO E O CAOS DO SER [image: distico]





    O mundo, originariamente, veio do caos e no caos continua. Espargiu por todo o universo um trilionésimo de partículas infinitas, das mais diversas formas, cores, cheiros. Organismos infinitesimais que se repetem e se multiplicam em multifacetados modelos. Tudo é infinito aos olhos do homem. Não se farta o ser humano de descobrir novas técnicas científicas nem de desbordar os conhecimentos humanos limitados para atingir outros. A cada dia descobrem-se novos planetas e novos organismos no mundo. A pluralidade de mundos é inapreensível pela limitada mente humana. Exatamente, porque a mente humana não quer pensar o universo como infinito. Aristóteles pensou-o finito, no que foi posteriormente desmentido por Newton.




    O infinito não admite o alcance da mente humana. É infinito, e pronto. Quando se tenta abarcar o universo todo, podemos pensar que as células que o compõem também são infinitas. E elas não ficam somente no que chamamos de Terra, circulam por entre os mundos levados pelos ventos infinitos. Quanta pretensão pensar que somente exista a terra habitada por seres que rotulamos humanos. Quantas outras espécies de vida existirão em outras partes do universo? Se ele é infinito, como já demonstrou a ciência, como podemos pretender que só nós existimos, como que deslocando novamente o centro do universo para o centro da Terra.
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    OUTROS MUNDOS [image: distico]





    Em verdade, as moléculas circulam por todos os lugares do mundo. Não apenas no planeta terra, mas em todos os lugares possíveis e imagináveis. Por isso é que nascem o que denominamos pessoas excepcionais ou aleijões no mundo animal. Outra coisa não significa senão células de outros mundos que se misturaram às nossas dando origem a seres diferentes. Nós os rotulamos de excepcionais. Não são excepcionais. Simplesmente são diferentes de nós porque receberam células, moléculas ou átomos de outros mundos.




    Não são mundos iguais, com certeza. Não pensam como nós. Não têm nossos sentimentos, nem nossa fisionomia, nem nossa estrutura corporal. São diferentes. Na medida em que suas células, moléculas e átomos igualmente circulam por todo o universo, misturam-se com as nossas que, ao morrermos ou nos desintegrarmos no dia a dia, igualmente circulam por todo o mundo, atingindo outros seres de outras galáxias. Mundo eterno e infinito que não se reduz a uma vida burocrática. Vidas sem sentido, mas que movimentam outras vidas neste mundo sem limites, sem fronteiras.




    O intercâmbio pessoal ainda não começou, nem pode começar, porque da mesma forma que o mundo nasce do caos, pode nele se tornar. Os fenômenos humanos são infinitos e podem, a qualquer tempo, para nosso desespero, nos atingir de forma violenta. As mutações climáticas que ocorrem no dia a dia, não porque o humano agrida o meio ambiente e este se revolte, nos atingem com inclemências ferozes.




    Ninguém pode pretender que a vida se estabilize.




    A existência de outros mundos é plenamente possível e aceitável diante da tese evolucionista. O que evoluiu aqui evoluiu em outros planetas e em outras esferas deste universo infinito. Nada a estranhar que surjam outras formas de vida, piores ou melhores que a nossa, mas de qualquer forma diferentes. A composição corpórea será fatalmente diferente. A imaginação e a ciência, a técnica e a invenção cinematográfica podem criar formas de vida as mais diferentes. Todas possíveis, sem qualquer surpresa. Para quem crê no criacionismo não será possível outra forma de seres. No entanto, para os que supõem outra visão do mundo, a existência de extraterrestres é absolutamente possível.
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    A NATUREZA 
INCONTROLÁVEL DO SER [image: distico]





    Freud explicou a origem vulcânica dos sentimentos. Um dos mais poderosos e indomados é o sexual. As fases da infância redundam em diversos comportamentos futuros que não podem ser recriminados. Simplesmente explodem dentro das pessoas de forma incontrolada. Extrovertem-se e atingem terceiros de forma inapelável, podendo causar transtornos. São sentimentos que devem ser reprimidos em nome da sociedade. Mas ninguém pode negar o incrível confronto em ebulição no interior da pessoa.




    A natureza é incontrolável. A semente não deixa de germinar. As flores não param de nascer e nos encantar. O sol nasce todos os dias. As noites sucedem os dias. Estes as noites. Este martelar diário e sucessivo é consistente. Os pássaros prosseguem seus voos e os animais menores se sucedem. Os grandes lutam pela subsistência. A vida nas reservas africanas é incontrolável. Quando a leoa sente o cheiro da presa e tem fome, ataca. É seu instinto eterno. A única perfectibilidade é a do homem.




    Da mesma forma que a natureza opera seu curso, o homem e a mulher não conseguem controlar seus sentimentos. É da sua substância. É a essência do ser humano que foi moldado pela natureza e não à imagem de um possível criador. A essência do humano é o que é. Humano, com todas as explosões de sentimentos que brotam de seu interior (alguém dirá da alma, mas podemos traduzir: da mente). O sentimento é a mais sublime manifestação do ser humano. Mas pode ser bom ou mau. O sentimento é o que é. Sem controle.




    O controle, como mostrou Freud, em Totem e tabu, dá origem à civilização. Até então o homem vivia do sentimento da tribo. A morte do pai que origina o totem enseja a eterna luta e o eterno controle do homem pelo homem. Daí a absoluta razão de Hobbes ao afirmar que o homem é o lobo do homem. Nada mais correto. No descontrole de seus sentimentos, o homem busca assegurar-se de que não pode causar mal. Tal busca é gerada pelo sentimento de pactuação de uma corporação que lhe dará segurança. Tal sentimento nasce dos conflitos permanentes e das lutas tribais.




    O homem, por seu instinto e força de seu raciocínio, chega à conclusão de que o eterno matar o outro não levará a lugar algum. Com seus sentimentos de amor pela mulher e pela prole, chega à conclusão de que tem que buscar um lugar ou associar-se com outros para se defender e buscar a pacificação dos clãs, das tribos e entre as tribos que se uniram.
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    O ESTADO [image: distico]





    Vem desta conclusão a origem do Estado, que surge por força de defesa. A segurança (posteriormente jurídica) é que vai originar a união de tribos que buscam algo em comum. Sem abrir mão de nada, como afirma Spinoza. O homem não firmou pacto algum renunciando a seus direitos. Não firmou acordo com outros para privar-se da sua liberdade. Ao contrário, a outros se juntou para garantir sua segurança e dos que com ele estavam. Não existiu o pacto romântico de um acordo e que em determinados momentos todos se sentaram ao redor de uma fogueira e negociaram um modo de viver em comunhão. Ao contrário, as tribos engalfinharam-se até que uma ganhou de outra, e sucessivamente foram se organizando.




    O pacto romântico de comunhão de sentimentos não ocorreu, como pretenderam Hobbes e Locke. Com razão está Lênin, para quem o Estado nasce da dominação, ou seja, do predomínio de uma tribo em relação a outra que se submeteu. O pactum societatis deu origem ao pactum subjectionis. O pacto social foi imaginado por cientistas políticos do passado. Em realidade, tal pacto nunca ocorreu. O que houve, simplesmente, foi o nascimento do Estado por força de guerra de sujeição. O domínio do mais forte sobre o mais fraco. Pode ser que, originariamente, tribos de interesses comuns tenham concertado algum acordo, mas não de forma pacífica. Foi em decorrência de seus conflitos que resolveram pactuar-se, ou então a sujeição gerou afeição pelo dominante, à imagem da síndrome de Estocolmo.




    Com o nascimento do Estado surge a necessidade de conformar comportamentos. Aqueles eflúvios sentimentais que eram gerados no interior dos homens necessitavam ser contidos. Toda efusão de comportamentos até então não desviantes, mas naturais, precisavam ser contidos para que surgissem regras de convivência comum que pudessem ser obedecidas por todos.




    Nascia a repressão; isto é, a imperiosidade de que sentimentos fossem contidos para permitir a vida em comunhão. Diz Freud que a civilização nasce com a repressão (mal-estar na civilização). A horda precisa ser organizada. Os sentimentos, contidos. A explosão sexual tinha que ser repelida para que pudesse haver o respeito e a convivência comuns.
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    SOCIEDADE E SEXO [image: distico]





    O mais sacrificado era o sexo, instinto natural que se revela de diversas maneiras em cada um. Diz-se que, na origem, os deuses do Olimpo haviam criado seres que eram redondos e tinham os dois sexos, podendo ser dois masculinos, dois femininos ou masculino e feminino em um só. Rebelaram-se contra os deuses e pretendiam ir ao Olimpo. Zeus, então, os teria repartido em dois, de forma que aquele que foi separado permanecesse em eterna busca da sua outra metade. O andrógino buscaria seu parceiro separado. O que era formado por dois seres do sexo masculino buscaria sua outra parte, o mesmo acontecendo com o de sexo feminino. Tal foi a versão de Aristófanes, em O banquete, de Platão. Daí o nascimento da homossexualidade.




    Pode não ser assim que as coisas se passaram. No entanto, a natureza não pensou em separar os sexos de forma que só pudesse haver atração do masculino pelo feminino e vice-versa. A natureza, como já disse, é o que é. Daí ser absolutamente natural que um sexo procure sua parceria no mesmo sexo, não se podendo ver neste comportamento nenhuma anomalia. Nem perversão. Simplesmente a natureza é o que é.




    As células, as moléculas e os átomos se juntam e interpenetram de forma caótica, dando surgimento a seres diferentes. Diferentes daquilo que a sociedade resolveu, no bojo dos pactos sociais, chamar de normalidade. Como a maioria dos viventes tem determinada forma – dois olhos, duas orelhas, dois olhos e uma boca –, tudo o que sai de tal critério ou de tal padrão é chamado anormal. Não há isso na natureza. Simplesmente as coisas se formam ou se conformam de tal maneira que há o ser diferente, mas não há o anormal, como se todos fôssemos normais. Não existe isto.




    Nem há diferença no sexo. A busca é pelo amor. Pela alegria, como diz Spinoza. Não há o sexo certo que deve procurar o oposto. Simplesmente, na natureza, são dois sexos, o que não significa que devam se procurar reciprocamente. Cada qual tem seu caminho, podendo encontrar na vida ser do mesmo sexo que lhe agrade. O mundo não foi dividido assim. O sistema caótico, alterado dia a dia, não contém regras. As regras são impostas pela sociedade. A civilização é quem cria freios inibitórios para restringir comportamentos que, a seu ver, isto é, da maioria dominadora, são errados.




    O certo e o errado não são naturais. Ambos nascem de convenções sociais. Os métodos que impõem a vida em comum é que criam o que é certo e o que é errado. Tanto é assim, que o evolver dos costumes significa que o que era certo antes já não é mais, e o que era antes errado agora passa a ser certo. É absolutamente garantido que as convenções sociais é que criam o comportamento humano e balizam sua conduta.




    O natural é seguir o instinto. O formal, o social, é a repressão dos instintos em prol da convivência. Segue-se que os comportamentos significam uma questão de protocolo social. Nascem de acordos pactuados pela maioria da sociedade. O reprimido compõe a minoria. Como o negro no passado. Como as etnias repelidas. Como os judeus.




    A sociedade impõe, pois, convênios, formalidades, protocolos, comportamentos que devem ser seguidos pela maioria, inclusive o sexual. O normal, diz a maioria, é que um sexo busque o outro, diverso. O anormal é o contrário. Mas, quem impôs tal regra? Não foi a natureza, mas o ser humano.




    Vê-se, pois, que não só a repressão é social, como também a imposição da moral. Esta é, tipicamente, uma decorrência do comportamento social. É o quod plerunque accidit; isto é, o que normalmente acontece. Mas, normalmente para quem? Para a maioria que impõe seu comportamento dominante. Deflui, evidentemente, da evolução dos costumes que se vão sucedendo em determinado canto do mundo, em determinado país. Os costumes são tipicamente coisa de determinada sociedade.




    Outrora, entre os corsários e piratas, o início do grumete era ser violentado sexualmente pelos mais antigos do navio. Na Roma antiga, era comum que homens públicos se envolvessem com jovens. Aquiles envolveu-se com Pátroclos. Grandes escritores do passado eram homossexuais. É famosa a relação de Rimbaud com Verlaine. Grandes cientistas não resistiram à tentação do mesmo sexo. A Igreja católica tem experimentado o sabor dos desmandos de seus integrantes pedófilos. Daí não se poder crucificar aquele que tem uma opção sexual diferente da nossa. A história da sexualidade foi contada por Michel Foucault de forma objetiva e sem preconceitos.




    Nem se diga que tal comportamento tem resistência religiosa. O cristianismo é religião de perdão e de amor, não podendo crucificar quem quer que seja. A bondade, os sentimentos caritativos estão presentes em todas as pessoas, não se podendo repudiá-las porque têm um comportamento íntimo diferente do nosso.




    Como já disse, o instinto é irresistível. As explosões sexuais nascem e brotam de dentro de cada um de nós, e, por vezes, são incontroláveis. Não raro, até pela castração dos instintos operada pela sociedade, temos o comportamento que acreditamos ser do nosso instinto, em sintonia com o que nos impôs a sociedade. No entanto, a regra admite exceções.




    Muitos pensam que assim agindo estamos controlando o instinto pela razão. Por vezes o normal (que provém da natureza) é que um instinto ou um sentimento domina o outro e fá-lo vir ao mundo em lugar daquele que pretendemos ter sido dominado pela razão.




    Não há, pois, como criticarmos ou cristianizarmos os outros pelo que sentimos ou pelos padrões éticos que nos são impostos pela sociedade.
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    O JOGO DO PODER 
E A DOMINAÇÃO [image: distico]





    Cabe a pergunta: Quem impõe os comportamentos éticos à sociedade? Facilmente poderíamos responder, seguindo inúmeros autores (Eugène Enriquez, Freud, Foucault, Spinoza), que os sentimentos comuns, ou a moral média, nos são impostos pela classe dominante. Por que usarmos aqui um chavão marxista, classe dominante, se ainda não analisamos a dominação da sociedade? É porque, hoje, o que se denomina classe não tem a conotação precisa que lhe dava Marx. Classe, aqui, significa determinado segmento da sociedade que se apropriou do poder. Não se pensa também na oligarquia dominante. Não, classe não tem denominação específica e técnica. Classe é aquele agrupamento que, por processos democráticos ou não, se instalou no poder de determinado Estado.




    A sociedade é uma guerra constante. É um permanente confronto de pessoas, categorias, ideologias, classes, estruturas sociais, religiosas ou de qualquer outra espécie que, por união com outras classes, passa a dominar determinado Estado. Max Weber estudou as estruturas sociais e os diversos fatores de dominação, o econômico, o ideológico ou o carismático. De qualquer forma, não importa quem se tenha apropriado dos meios de dominação, passa a sujeitar os demais, impondo então as regras de dominação. Bom exemplo é o romance 1984, de Orwell, no qual se vê uma dominação total, que pode ocorrer pela repetição das regras e pelo controle efetivo sobre todos os comportamentos.




    Por vezes, a dominação ocorre de forma violenta, como fizeram o fascismo, o nazismo, o franquismo, para ficar em exemplos mais recentes. Outras, se utiliza do que Pierre Bourdieu chama de violência simbólica. A dominação não se exerce então pela força ou pelo rigor com que os padrões de comportamento são exigidos, mas por meio de persuasão ou de códigos de conduta que buscam captar a vontade ou a simpatia do dominado. Este sente-se amparado pelo dominador e não se dá conta da violência que contra ele é cometida. Violência diária, seja por meio de imposições, como trabalho forçado, memorização de textos do líder, casamentos arranjados, sexo obrigatório; seja por meio de seduções, tais como trabalhe pelo bem comum, ame a pátria, seja solidário. Códigos que seduzem e fazem que se caminhe para determinadas soluções do agrado de todos.




    Em algumas oportunidades, a defesa comum pode servir de intimidação ou de diálogo de sedução para captar a vontade do outro. A sujeição esboça-se como tranquila, por meio de frases repetidas (viva a revolução; pátria, família e deus; defenda seu solo) que despertem o sentimento de solidariedade ou de ódio ao estrangeiro (xenofobia).




    O jogo do poder é perpétuo e atende a uma necessidade intrínseca do ser humano. Tudo, como se vê, encontra explicação na natureza. O caráter conflitual permanente no interior das pessoas faz que as pulsões se manifestem de diversas formas. Na hipótese do relacionamento público, os sentimentos se dirigem à coletividade. É o desejo de se impor aos outros. É a ânsia da humilhação de terceiros. É o incontrolável sentimento da sujeição. Por vezes, tais sentimentos mascaram o masoquismo, uma das vertentes da mente. Não da alma, mas da mente. Aquela não existe sem esta.




    O jogo da dominação é permanente. Tanto quanto a vida não para, no incansável relacionamento entre os humanos e destes com o mundo, o ente, ao entrar em contato com outros, com eles pactua uma convivência amistosa, ou busca a subjugação. É natural. Na origem da civilização, o homem sozinho enfrentava apenas as intempéries. Ao associar-se e se vincular a uma mulher e ter filhos, passa a ter o sentimento coletivo. A própria relação familiar é um confronto permanente de imposição e sujeição. O homem busca dominar a mulher e vice-versa. É uma colisão diária de sedução. Sedução para sujeição. Por vezes, há a conquista disfarçada por força de astúcia. De ambos os lados. Neste passo, o jogo sexual pode servir de poderoso instrumento. Bom exemplo é dado pela comédia grega Lisístrata, de Aristófanes, em que as mulheres planejam e executam a guerra do sexo para impedir seus homens de prosseguirem a guerra.




    A guerra tem início nos albores da civilização e repercute na tribo, na horda, nos clãs e, posteriormente, nas famílias e nas comunidades. Posteriormente, vê-se a grande guerra no permanente confronto de Estados. A história é farta em tais exemplos. Desde a Antiguidade clássica (Grécia e Roma), passando pela Idade Média nas conquistas de godos, visigodos, alamanos, francos e desembocando nas modernas civilizações e com a mundialização dos confrontos.




    O mundo de hoje não é diferente. Basta atentarmos às guerras de conquista (por busca do petróleo) dos norte-americanos, dos russos sobre os países bálticos e dos que formavam a União Soviética, dos confrontos na América Latina, da conquista do leste asiático pelos norte-americanos e, mais recentemente, das invasões do Afeganistão e do Iraque.




    O que se quer afirmar é que o jogo de confronto e de dominação é ínsito à história da civilização. Começa pelo conflito individual, passa pelo coletivo e termina no global.




    É impressionante como devemos atentar à mente humana. Nela está refletido o mundo. É que a mente é da mesma natureza que a natureza. É substância igual. Por isso é que os sentimentos que defluem de nosso interior passam por ela. Normalmente, não nos damos conta disso. No entanto, a ação é o reflexo do sentimento. É decorrência dele.
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